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RESUMO 

A Educação precisa ser pautada pela geração de estudantes que se fazem presentes na sala 

de aula, assim como pelo uso de inovações tecnológicas pelos docentes, o que precisa 

estar presente no planejamento pedagógico. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(BRASIL, 2018), que apresenta o novo Ensino Médio, enfatiza a importância da 

Biotecnologia para o componente curricular de Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

Neste cenário este artigo tem como objetivo apresentar o aplicativo (App) desenvolvido 

para assessoramento pedagógico de docentes deste componente curricular, 

especificamente na temática Biotecnologia, com ênfase ao uso das cores, na concepção 

de Kafarski (2012). Denominado MCIBiotec, o App contribuirá para o planejamento 

pedagógico da escolha do tema até a avaliação, passando pelas competências a serem 

desenvolvidas e pela metodologia a ser desenvolvida; ao final está apresentado um 
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template que pode ser compartilhado e reeditado pelo responsável. O desenvolvimento 

do App ocorreu baseado em pesquisas com docentes das áreas de Biologia, Química e 

Física, do Ensino Médio, bem como com Professores Doutores de Programas de Pós-

graduação em Biotecnologia que referendaram sua aplicabilidade. 
 

Palavras-chave: biotecnologia, solução tecnológica, planejamento pedagógico, novo 

ensino médio, uso de aplicativo na educação. 

 

ABSTRACT 

Education needs to be guided by the generation of students who are present in the 

classroom, as well as by the use of technological innovations by teachers, which needs to 

be present in pedagogical planning. The National Common Curricular Base (BNCC) 

(BRASIL, 2018), which presents the new High School, emphasizes the importance of 

Biotechnology for the curricular component of Natural Sciences and its Technologies. In 

this scenario, this article aims to present the application (App) developed for pedagogical 

advice to teachers of this curricular component, specifically in the Biotechnology theme, 

with emphasis on the use of colours, in the conception of Kafarski (2012). Named 

MCIBiotec, the App will contribute to the pedagogical planning from the choice of theme 

to the evaluation, passing through the skills to be developed and the methodology to be 

developed; at the end, a template is presented that can be shared and re-edited by the 

person in charge. The development of the App was based on research with teachers in the 

areas of Biology, Chemistry and Physics, of high school, as well as with Professors of 

Postgraduate Programs in Biotechnology who endorsed its applicability. 

 

Keywords: biotechnology, technological solution, pedagogical planning, new high 

school, use of application in education. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O atual cenário educacional exige uma relação indissociável entre a Educação e o 

uso de inovações tecnológicas, assim, cada Professor precisa pautar-se pela sua prática 

docente com atualidades que possam contribuir para o processo ensino-aprendizagem. 

Nessa esteira, este artigo tem como objetivo apresentar uma solução tecnológica para web 

e aplicativo (App) desenvolvido para assessoramento pedagógico de docentes deste 

componente curricular, especificamente na temática Biotecnologia, com ênfase ao uso 

das cores, na concepção de Kafarski (2012), denominado MCIBiotec.1 

Primeiramente será apresentado o novo Ensino Médio, dentro da perspectiva 

proposta pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), com destaque 

à contextualização dos itinerários formativos. Em seguida está contemplada uma 

descrição da formação de professores para o momento atual, considerando a geração de 

nativos digitais, pessoas nascidas após 1980, e as teorias que fundamentam a prática 

                                                           
1 Disponível em: Endereço: https://client-mcibiotec.vercel.app/dashboard/template  
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pedagógica e o planejamento docente. Também serão apresentados alguns conceitos 

elementares e o uso das cores para o ensino de Biotecnologia. E por fim, será apresentada 

a solução tecnológica passando pelo seu desenvolvimento, estrutura e usabilidade. 

 

2 NOVO ENSINO MÉDIO E SEUS ITINERÁRIOS FORMATIVOS 

A estruturação de conteúdos alinhados à proposta do novo Ensino Médio é um 

desafio para vários docentes, principalmente no momento da elaboração dos seus planos de 

aula. A BNCC do novo Ensino Médio traz inovações e novos arranjos curriculares como os 

itinerários formativos que objetivam a formação integral do estudante com ênfase ao 

mercado de trabalho, envolvendo também a formação técnica. 

Os itinerários formativos perfazem a parte variável da matriz curricular, onde cada 

estudante pode construir parte de sua formação acadêmica no Ensino Médio, sendo regulada 

pela Portaria nº 1.432, de 28 de dezembro de 2018, que estabelece os referenciais para 

elaboração dos itinerários formativos, conforme preveem as Diretrizes Nacionais do Ensino 

Médio (BRASIL, 2018). Aprofundar e ampliar aprendizagens, consolidar a formação 

integral, promover valores universais e desenvolver habilidades são os objetivos principais 

dos itinerários formativos, contribuindo para a continuidade dos estudos, para a atuação no 

mundo do trabalho, para o exercício da cidadania e para a resolução de demandas mais 

complexas da vida. Dentro dos itinerários formativos está o de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias que contempla as áreas de Química, Física e Biologia enquanto unidades 

curriculares propostas pela BNCC. 

Os itinerários formativos possuem quatro eixos estruturantes: investigação científica, 

mediação e intervenção sociocultural, processos criativos e empreendedorismo. A 

investigação científica visa à busca da realidade pelo desenvolvimento de pesquisas e de 

produções científicas. A mediação e intervenção sociocultural relaciona-se ao envolvimento 

das atividades públicas que visam mediar e intervir em situações do cotidiano social e 

cultural. Os processos criativos buscam o planejamento e a execução de inovações criativas. 

Já o empreendedorismo relaciona-se ao criativo, ao desenvolvimento de projetos inovadores 

e visão de mercado. 

A gestão precisa fomentar que cada estudante possa ter escolhas adequadas, com 

participação ativa e efetiva, tendo voz e vez na sua própria formação, sempre com foco na 

formação técnica e para o mundo do trabalho, com possibilidades de escolhas que permitam 

atender às demandas e às expectativas individuais e coletivas 
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3 USO DE TECNOLOGIAS NO PLANEJAMENTO DO PROFESSOR 

Os estudantes do novo Ensino Médio, em geral, são considerados e conhecidos 

como geração dos nativos digitais. Na escola, esperam poder utilizar seus dispositivos 

móveis para aprenderem dentro da sala de aula e, muitas vezes, o professor não utiliza 

tecnologias como ferramenta para o processo ensino-aprendizagem ao planejarem suas 

aulas. 

Conforme Policarpo (2021) a tecnologia ainda é ignorada nas escolas, muitas 

vezes os estudantes deixam as tecnologias utilizadas por eles fora da escola, dando a 

sensação de uma divergência da realidade dentro e fora da escola. Oliveira, Pedro e Santos 

(2020) salientam que os dispositivos que os estudantes comumente utilizam, como 

smartphones, tablets e computadores portáteis, desempenham papel fundamental na vida 

acadêmica e no desempenho dos estudantes. Com isso a tecnologia precisa estar dentro 

da sala de aula como ferramenta para o processo ensino-aprendizagem. Moresi et al. 

(2017) afirmam que a tecnologia móvel pode criar pontes capazes de conectar pessoas 

em diferentes espaços. Neste contexto, a aprendizagem móvel permite o ensino sem 

limitações de tempo e espaço, conforme salienta Lima (2015). Para Hung (2015) a 

tecnologia móvel mudou a prática do processo ensino-aprendizagem, sendo fundamental 

o fornecimento de novos suportes e serviços tecnológicos para professores e estudantes 

Este cenário mostra também que a formação do professor com ênfase nas tecnologias é 

necessária para a aprendizagem e a formação integral dos estudantes, como propõe a 

BNCC (2017). 

Constantemente o professor precisa buscar formação e, segundo Nóvoa (2022), a 

pandemia tornou evidente o potencial dos docentes em aprenderem novas tecnologias, de 

se reinventarem para a elaboração de novos planejamentos e de reverem antigos 

conceitos. Para Garcia (2013) o professor sempre será o responsável para dar condições 

aos estudantes para que possam problematizar, compreender, interpretar e refletir sobre o 

que estão aprendendo. Para Libâneo (1994) o ato de planejar deve ser transformador, 

tendo como base a problematização do que se ensina para o estudante. Silva (2017), 

ressalta a forma ambígua como o planejamento pelos docentes e pela escola vem sendo 

trabalhado; alguns pressupõem uma visão simplificada, afirmando que planejar é definir 

objetivos, conteúdos e métodos; já para outros, permanece a ideia de que realizar 

planejamento é uma ação já superada. Nesta ótica, reforçam Brisolla e Assis (2020) que 

é preciso desenvolver um trabalho de planejamento de ensino reflexivo, coletivo, 

integrado, flexível e contextualizado. Para Saviani (2016) os conteúdos do currículo, 
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planejados pelo professor, devem propiciar aos estudantes a cultura letrada e o acesso ao 

saber elaborado, sendo que o planejamento escolar deve também estar em sinergia e 

convergência com o contexto social. Luckesi (2011) argumenta que ato de planejar não é 

uma atividade neutra, sendo a sistematização, a materialização dos assuntos, ideias e 

reflexões do planejamento em um documento. 

Sendo assim, o resultado do planejado deve estar imbuído de metodologias 

diferenciadas para que a aprendizagem seja significativa para o estudante. Berbel (2011) 

destaca que as metodologias ativas têm o potencial de despertarem a curiosidade, à 

medida que os alunos se inserem na teorização do conhecimento. Amaral, Mendes e Porto 

(2018) ressaltam que as metodologias diferenciadas são eficientes na promoção de 

aprendizado que envolvam conhecimento científico como o caso da Biotecnologia. 

 

4 ENSINO DA BIOTECNOLOGIA NO NOVO ENSINO MÉDIO 

A Biotecnologia é considerada uma das atividades de grande relevância na 

Ciência contemporânea. Tem como alguns de seus objetivos curar, alimentar e preservar 

o mundo. Para Santana, Pereira Júnior e Antunes (2012), a Biotecnologia pode ser 

chamada de “tecnologia de futuro”; as contribuições da área têm corroborado para a 

estruturação de novos sistemas econômicos e sociais. Isso ficou latente em 2020, quando 

o mundo foi surpreendido pela pandemia da COVID-19; naquele momento a 

Biotecnologia tornou-se primordial para o desenvolvimento e produção de vacinas. O 

cenário mundial fomentou e evidenciou a contribuição da Biotecnologia para a melhoria 

da qualidade de vida das pessoas, trazendo diversos benefícios à sociedade, além de 

possuir potencial de solução e geração de riqueza. 

O estudante do novo Ensino Médio, a partir do momento que vivencia a 

Biotecnologia, vai perceber que a ela é uma resposta aos questionamentos referentes a 

problemas na área da saúde, agricultura, pecuária, meio ambiente entre outras áreas. O 

interesse do estudante pela área instiga-o à curiosidade e ao interesse pela pesquisa. O 

conhecimento sobre Biotecnologia poderá estar inserido nas áreas de Química, Física e 

Biologia, pois as atividades relacionadas ao tema de Biotecnologia e inovações 

tecnológicas aguçam o interesse dos estudantes em adquirirem conhecimentos, por 

abordarem assuntos atuais e que se renovam constantemente, além de contextualizar 

produtos e processos que envolvem suas vidas cotidianas. Este cenário mostra que o 

professor, ao planejar suas aulas diante desses novos conceitos, muitas vezes percebe falta 

de tempo e de conhecimento na área de Biotecnologia. Para Santos e Santos (2020), o 
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ensino de Ciências, na maioria das escolas brasileiras, ainda prioriza o modelo tradicional, 

aspecto preocupante para a gestão escolar. Neste sentido os currículos precisam estar 

conectados com temáticas pertinentes à formação integral do estudante. 

O ensino da Biotecnologia no novo Ensino Médio poderá despertar no estudante 

o interesse profissional. Souza et al. (2021) afirmam que um dos principais desafios dos 

professores é o estímulo do interesse para o estudo, considerando-se uma gama de 

tecnologias atrativas de informação e entretenimento que estão disponíveis e são de fácil 

acesso aos alunos e que podem ser levadas para dentro do ambiente escolar. Nessa 

perspectiva, a introdução do ensino da Biotecnologia atrelada à tecnologia móvel será 

provavelmente um grande estímulo para os estudantes e até mesmo para o professor de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias melhorando seus planejamentos das aulas. 

 

5 SOLUÇÃO TECNOLÓGICA PARA O ENSINO DA BIOTECNOLOGIA 

Nesta perspectiva é que a solução tecnológica, nomeada de MCIBiotec - Mapa 

Conceitual Interativo de Biotecnologia foi desenvolvida. A ferramenta é um planejador 

de aula para professores de Ciências da Natureza e suas Tecnologias do novo Ensino 

Médio, com ênfase no ensino de Biotecnologia. A proposta foi idealizada a partir de 

estudo documental e bibliográfico sobre o itinerário formativo de Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias apresentado na BNCC, sobre ensino da Biotecnologia e sua 

classificação por cores, mapas conceituais e planejamento de aula. O MCIBiotec foi 

desenvolvido por estudantes de graduação do curso de Ciência da Computação da 

Universidade Católica de Brasília, sob consulta e assessoramento, como uma “prova de 

conceito” na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, sob orientação do professor 

da área de TI responsável pela disciplina de TCC. A identidade visual da solução foi 

criada pela empresa CAJUÍ COLAB Empresa Júnior de Design da Universidade Católica 

de Brasília 

A solução do MCIBiotec é um sistema que envolve Front End, Back End, Banco 

de Dados e Desenvolvimento Mobile para plataformas iOS e Androide. A ferramenta é 

de fácil manuseio, com interface intuitiva. Sendo assim, com a utilização do MCIBiotec 

o professor de Ciências da Natureza e suas Tecnologias terá condições de elaborar seus 

planos de aula sobre Biotecnologia dentro de uma sequência didática contendo: unidades 

temáticas das áreas da Biotecnologia, objetivos da taxonomia de Blomm, competências 

e habilidades associadas aos eixos estruturantes do itinerário formativo de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias sendo: iniciação cientifica, processos criativos, mediação e 
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intervenção sociocultural e empreendedorismo. Terá também à disposição opções 

didáticas e pedagógicas como metodologias ativas, espaços de aprendizagem, tarefa de 

casa (fixação), recursos tecnológicos, avaliação e bibliografia. No MCIBiotec ao 

completar o template da aula, o professor gera um QRCode, que pode ser lido pelos 

dispositivos móveis dos estudantes os quais passam a ter o plano de aula armazenado em 

seus smartphones. Portanto, a ferramenta permite ainda a interatividade do estudante no 

processo de ensino-aprendizagem, pois este poderá acompanhar a aula pelo aplicativo 

e/ou utilizar posteriormente para seus estudos, uma vez que o plano de aula ficará 

armazenado no Banco de Dados do dispositivo móvel. O desenvolvimento do design 

visual do MCIBiotec ocorre em formas de “boxs” que remetem às lousas antigas de sala 

de aula. No design de interface foi contemplada a identidade Visual, Design System e 

pesquisa de usabilidade. O processo criativo foi realizado no Design Thinking sendo que 

o desafio foi criar interfaces interativas que remetam a um Mapa Conceitual Interativo. 

O sistema MCIBiotec na interface web permite que o usuário crie o seu cadastro, faça o 

login e logout. 

Na página inicial da solução é possível encontrar o espaço para criação de conta, 

login e os esclarecimentos iniciais e conceituais do MCIBiotec. Ainda na página inicial é 

possível encontrar o layout do mapa conceitual com a descrição de todas as etapas para 

a construção do plano de aula e as áreas da Biotecnologia classificadas por cores, bem 

como explicações rápidas da solução tecnológica, conforme apresentado na figura 1: 
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FIGURA 1 – PÁGINA INICIAL DO MCIBiotec 

 
Fonte: OS AUTORES, 2023 

 

Ao clicar no botão o professor cria sua conta, tendo acesso aos campos para a 

criação de uma página individual junto à solução tecnológica ou, se já tiver cadastro, só 

entrar com seu login e senha para acessar esta página. Após esse cadastro inicial é 

permitido ao professor a construção do seu planejamento por unidade escolar, incluindo 

no nome da escola, turma e turno. Essas identificações ajudarão na criação de templates 
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de plano de aula, que serão armazenados em um banco de dados na ferramenta. A figura 

2 mostra, em forma de exemplo, como se dá parte desse processo. 

 

FIGURA 2 – ACESSO AO SISTEMA PELO PROFESSOR 

 
FONTE: OS AUTORES, 2023 

 

Ao entrar na área da Biotecnologia, primeiramente serão apresentadas ao 

professor as unidades temáticas que são pré-requisitos, sendo elas: bases moleculares e 

funcionamento das células animais, vegetais e de microrganismos, além de Genética 

básica e Microbiologia. O professor que não tenha trabalhado com alguma das unidades 

do pré-requisito poderá organizar o seu plano de aula baseado nestas temáticas e, em 

seguida, escolher uma área da Biotecnologia para aplicação. Caso ele confirme que já 

trabalhou esses conceitos com os alunos, aparecerão as unidades temáticas com aplicação 

direta da Biotecnologia apresentada por área. Essas unidades podem se repetir em outras 

áreas, pois o banco de dados foi organizado de forma multidisciplinar. No lado direito da 

tela o professor consegue visualizar a edição do seu plano de aula, em qual etapa da 

construção do plano ele está e ainda apresenta quais as outras etapas até a finalização do 

documento, conforme mostrado na figura 3. 
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Figura 3 – UNIDADES TEMÁTICAS DA ÁREA DA SAUDE 

 
FONTE: OS AUTORES, 2023 
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Na próxima tela o professor deverá desenvolver os objetivos, baseados na 

taxonomia de Bloom, para  construção das unidades temáticas. Ao clicar no botão 

objetivos o professor poderá consultar todos os verbos da taxonomia de Bloom com uma 

explicação conceitual do que significam; ainda nesta tela o professor deverá escolher qual 

eixo estruturante ele deseja trabalhar em seu planejamento, conforme mostrado na figura 

4. 

 

Figura 4 – Tela com Descrição dos Objetivos e Dos Eixos do Itinerário 

  
FONTE: OS AUTORES, 2023 

 

Na próxima tela o professor deverá selecionar as competências e habilidades 

associadas ao eixo formativo escolhido, conforme descrição com seus códigos extraídos 

da BNCC do novo Ensino Médio. Essa funcionalidade vai ajudar significativamente o 

professor, pois os eixos estruturantes já estão selecionados na ferramenta com as 

habilidades associadas. Em seguida serão apresentadas várias sugestões de metodologias 

ativas e espaços de aprendizagem que ele poderá escolher; também aparece um espaço 

para descrição de alguma informação pertinente à metodologia e ao espaço que o 

professor escolheu, essas informações são visíveis somente para o professor, conforme 

mostrado na figura 5. 
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Figura 5 – Tela Das Metodologias e Espaços de Aprendizagem 

 
Fonte: os autores, 2023. 

 

Seguindo com a construção do planejamento o professor realizará a descrição das 

atividades e dos recursos que serão utilizados para o desenvolvimento da proposta. 

Depois ele deverá escolher qual o estilo de avaliação deseja aplicar em sua aula. Caso o 

professor tenha dúvida poderá clicar no botão métodos de avaliação quando aparecerá 

uma descrição de cinco métodos. Todos os campos precisam ser preenchidos para que se 

possa avançar com a criação e finalização do template. A figura 6 mostra a finalização e 

acesso. 
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Figura 6 – finalização da criação e geração do templete e  qrcode 

 
Fonte: os autores, 2023. 

 

Para a interface do App foi projetada uma tela inicial que permite ao estudante 

adicionar um plano de aula a partir da leitura de um QRCode, um calendário das aulas, 

um campo de busca para os planos de aula já adicionados pelo professor. O App possui 

também a funcionalidade de exibir todas as aulas existentes, no formato de uma lista de 

templates, por ordem cronológica, conforme mostrado na figura 7. 
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Figura 7 – versão plano de aula no aplicativo 

 
Fonte: os autores, 2023. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A solução tecnológica MCIBiotec para o ensino da Biotecnologia no novo Ensino 

Médio é inovadora, pois a ferramenta está ancorada na BNCC, na estrutura teórica e 

didática de planejamento pedagógico, tendo como pressuposto a utilização de 

metodologias e recursos inovadores. Como diferencial expressivo, as unidades temáticas 

das áreas da Biotecnologia são apresentadas de forma multidisciplinar por cores. Nesta 

perspectiva o MCIBiotec possibilitará ao professor de Ciências a realização de um 

planejamento interdisciplinar com as unidades temáticas das áreas da Biotecnologia. 

Outro aspecto relevante, para o professor, com a utilização da ferramenta é a garantia de 

realizar planos de aula com conceitos de uma Pedagogia focada na aprendizagem do 

estudante, podendo armazená-los no banco de dados da ferramenta. 

O MCIBiotec oferece a vantagem do estudante acompanhar a aula por meio da 

leitura do QRcode. Essa possibilidade é legitima para que ele se sinta participante durante 

a aula, pois a tecnologia móvel é uma realidade do processo ensino-aprendizagem. 

Diante do que foi apresentado, a principal contribuição desta ferramenta é difundir 

o ensino da Biotecnologia no novo Ensino Médio, área pujante na atualidade e com 
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grandes descobertas científicas. Outra contribuição é que a oferta do ensino da 

Biotecnologia poderá proporcionar ao estudante uma perspectiva profissional e aguçar o 

interesse pela pesquisa. Para o professor de Ciência a contribuição da ferramenta foca em 

oferecer subsídios visando à melhoria da sua prática pedagógica e do planejamento da 

aula, utilizando os conhecimentos da Biotecnologia. 

Ao utilizar o MCIBiotec o professor aprenderá também novos conceitos, 

utilizando a tecnologia com foco na aprendizagem móvel. A versão da ferramenta, 

apresentada neste artigo, será disponibilizada a todos os professores de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias de escolas públicas e privadas do Brasil, após registro da 

solução. 

As sugestões para melhoria e aperfeiçoamento dos sistemas operacionais 

relacionadas à solução tecnológica seriam: 

a) excluir os templates salvos; 

b) checar se o template está salvo; 

c) melhorar a indicação para o usuário quando está baixando o template; 

d) finalizar unidades temáticas com design final; 

e) refatorar e organizar o repositório; 

f) receber atualização do template quando for alterado; 

g) ter a opção do professor fazer login pelo smartphone e conseguir alterar 

um template; 

h) notificar os alunos de novos templates. 

Quanto às melhorias no sistema web: 

a) realizar login com mídia social mídia, via Firebase; 

b) implementar expired token; 

c) Middleware para validação do mobile; 

d) reformular código e requests; 

e) poder notificar os alunos de novos templates. 

O próximo passo para implementação da ferramenta é realizar um piloto, por 

disponibilização do MCIBiotec para os professores de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias em duas escolas, uma pública e outra particular, de Ensino Médio do Distrito 

Federal. O objetivo é comprovar a efetividade da utilização da ferramenta no processo 

de construção do planejamento pedagógico e na prática docente do professor. 

Para futuras versões, pretende-se aumentar a quantidade do banco de unidades 

temáticas de Biotecnologia, podendo também estender a ideia do App para outras 
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unidades curriculares como Matemática, Geografia, História entre outras áreas. O 

MCIBiotec é uma solução tecnológica que oferece novos conhecimentos, inovando na 

forma de conceber, armazenar e transmitir o saber. O software MCIBiotec é de 

propriedade intelectual da autora principal deste artigo, tendo desenvolvimento 

operacional de outros profissionais, estando com pedido de Registro de Programa de 

Computador (RPC) no Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI). 
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